


nr . Presidente do Conselho Facional do r lho . ' 

• 

Joio Chr~sostomo dos unto~ . tondg sido demitido a, -----ompanhio. Great ostern , em 192ó , Jor furto do c rv"'o, como de

monstra a cortid;o inclusa, ouando tinha mais de 10 anos, or 

ofoi to do um in ucri to falho c irrc ulur , vem pecllr quo cose 

Jgregio Conselho , rcqui ite o proce so uo deu orjgern to uu o

miss~o par~ , rovc o-o com critcrio, ~Iul r su domiss~o c ordcn r 

-suo. rointc ruça.o no sa Comp nh 

m fins de ozcmbro uo 1 4 tra1 itavo. pol s 1 1 s da 

str d um rro com curvÜo do ~edru, roccdcnto u c~ta~-o 

fubriao. do tecido "uchooir ", qut.ndo, or o cito 

do um cho uc, dado elo maquinistu nu aomposi o do trem, a i

ram cu tro pedras do o rv"'o em fronte d estuÇ-o de r:uooió . 

ss s edr s ormunocor todo o dia 10 loc em t uo 

h ..... viam <;ú do qu ndo, c.. t. ... r de, u1 tos do te linur o ser vi o o c-

ticionario as up nhou ~ 

Qu rdou-E.s no r t-rio de rc rtiç.:o dc"Con erva' 

is t&rdc, coao estive sem vus do os b ldcs de oloo r lu-

ifioaç-o, ez com elas um estrado para sobro ele coloc r os 

baldes com o :fi to do e vi t r aue se molhasse o como elo em 

se uardo.va a f orr monta. 

lesse loc 1, em dopcndcnci d propri estr d i" a-

rum taes pedras 8 mcze uo.ndo, pelo ,ud ntc d Loc 

ro.nto o .l!'iscal do Governo, foi o real m~:..nte chúmúdo r o 
-como acusado do furto ouuido o aúrv~o c tuvu em sorvi o d~ ee-

tra.d.t.. e 1' Jermo.nc ·cu tó s uu. dcmi s-ó . 

do c irn c.. , 7 . u . oor~ -



t t r' .e t dun!o o rooasPo, )ede o rco eront~ que se-j eJ: 

r:m.lo. o c ordcnud suü c in te r o co di1eito os c1olmcl tos 

do tempo em 

é de 

-a o ost vc afust ao , aumentos c ro. o oos como 

J u s t i Q o. 
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Illmo. ~nr. qQpArintendente d~ comp.nhia ~rg t eatern 

o b ixo ee·ig otu lment~ 

dor do úepo tto de Porto Velho d ~etr 

~ uin s, neoeeeit ndo registrar o eeQ 

ref ride •etr d 

Ólioit e digne m nd r forneoer um 

tempo d: er:v:iço m nessa ~etr d oom a o tegori 

entrF> JAnoiro de l 12 !J .uezern ro de "J..92C 

termos 

dlf rimento 

~~;/~/,f ' /~ ~df/30 
y "-tH d, IT~IIül' ,~-0 ~o-.f ,.j'-~~t(;rf. 
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·" 'Attesto que o Snro João Chrysostomo dos 5antoe, L.,l286, en-

trou nos eerviQOB da Companhia, como revist dor, em 27/11/1912, 

(vintn e sete de novembro de mil novecentos 

di ao 
qu · o ze), /1914, (um de 

fpi aug ntado para 2 '500; em 1/l/19I?, (u de mil no-

vecento o deze~ote), e.ugmentado para 3;;?000; em 1/6/1919, (u de 

junho de mil noveoento e dezenove), augm nta 

1921, (mil novecentos e vinte e um) , ugm ntado para em 

25/'f./19 5. neo de julho e mil novecentos e "t" in te e 

medi an t:e n.dmini po furto 
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Exmo . Snr . residente do Conselho Nacional do Trabalho 

João Chrisostomo dos Santos , no processo 13562/35, vem 

pedir que v. Exa . se digno de mandar anexar-lhe a procuração jun

ta para que possam seus procuradores defender seus interesses nes

se Conselho e atender a ~alquer exigencia ou pedido de informa-

çoes . 

Nestes termos 

E. Deferimento 

Rio de Janeiro, 

' ' 

n · c 



r. Nelson Goulart Monteiro 
2. RUA NESTOR GO ES, .2 .. 

TEI.EPHONE -C. 1JS 

WIClOitfl 
PRIMEIRO TRANSLADO 

PROCURAÇÃO bastante que faz ............ .. 

:, _________ e<~-~~==-~==~~-~~:~~: 
&IB~H os que este publico' lnsti'ulnento 'de procuração bastante vlrem que, no anno do 

nas c{ 'to · de Nosso Sen'!tor Jesus Chrlstõ der;;novecentos e trinta e ..... r;:..,~.~ -~ .. ;!':-:: .... ~ .. ~'"" .. ~-!>!""' .... ""' .. 4?~ .... = ............... , aos 
.................... .. . c::t:;;;;;;.-:: .............. dlas do mez de ... .. ....... . ~ ...... , nesta Cidade de Vlctorla, Capital 
do E~ til do Esplrlto Santo, perante mtm. 1 abel/14,... , comparece~ ........... como torgante Ç..~ . :: .. :'! ...... r::r. .... ::.:: .. !-::-
--~~-~ ....... .9.o.~ ..... :!:::t~-~".!:.P.~ ....... ~~ .. ~2 .. ... 't: ... ~ .. ~ .. ~. :?.;;. ........ ~-~ .. :-.!..:: .... . 
.... ,.,.:e~: .. ~·:-:kD,.. ...... g, ... d.z. ... ~.~ ............ ~~-~y--.A..~ . .C.:!'l.~. !'!. .. ! .. ~ .. ~ .......... . 
......... ~:..d..~-J!. ... ~.A .......................... : .... ~ ............................ • ....... . ......................................................................................................... . 
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reao,.he.d.do. ....... ,._.como o ........... propri<J ........................................................................................ ........ pelas duas testemunhas 
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" ··' •' /.J/1. 
concede ..... todos os poderes em Direito permitti.dos, piba e ·e-rr, .. · ···d~l~e< .. ~· 'á .. , 
presmte ..... josse ....... , possa .......... em juizo ou fóra d.d. e, requel'tr, e 'ar, end of/Jla. seu 
justiça, em quaesquer causas ou demandas cive ~~â_!:;!gj6s, mfiVi s ou··· or e!IPque e 
gante ....... fôr .............. autor ........ ou réo ...... , em ll.tn • iJu ofl'::.~Zôro 'f, endpJ;cillu,···· e Çã , libellos, 
excepç{)es, embargos, suspelç/Jes e outros (lpâe;;quer;. artigo ; orttraff'!t;.tq"F, pr rtr, reinque-
rlr t contestar testemunhas; dqr de suspeito a .f{tiem th' o fôr ........ ; C.,4._,~ptp"romis rar decisorta e 
sappletoriamente por elte ....... , outorgante ....... ; f.a'Zer pnstar,.. taes,,Jfdmpromi 8'9 aes juramentos a 
quem convier; assistir aos termos de inventarias e parJ~lh c::f!01n_ a!:tf_í -çõfs elles; assignar autos, 
requerimentos, protestos, contra-protestos e termo_$, ·á· os df\/I!'Jíl]issão, egação, louvação e desis-
tencla; appellar, aggravar ou embargar qualque-r · lzçflt.JI#I âespac , e seguir esses recursos, até 
maior alçada; fazer extrahlr sentenças, requere xecuçrdella equestros; assistir a qaaesquer 
áctos judtciarlos, para os quaes llte ....... concede ...... poteres illlmitados éllr precatarias; tomar posse; vir 
com embargos de terceiro senhor e possuidor; jantar docwne1 s e tornai-os a receber; variar de ac
çfJes e intentar outras de novo, podendo substabelecer esta em lJm ou mais procaradores, e os substa
belecidos em outros, ficando os mesmos poderes em vlçor e r/vogal-os querendo; seguindo suas car
tas de ordem e avisos particulares, que, s::ndo preciso, $erão considerados como parte desta ....... E tud11 
quanto assim fizer ............ o .... seu ...... procurador . .. , ou. substabelecidos, pronutte haver por valioso e flrmer 
reservando para sua pessoa toda a nova citação ... . Assim o disse ................. do que dou fé, e me pedl... ........ . 
este instrumento, q11e lhe ..... li e ds testemunhas, e achando-o couforme, accelt ... ~ .... ?.-: ... :~:~~:!'!::~=-~-~ 

. ··~--~-- ··~~ -:~~;2:.'::7-::;;::~ 
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BRASIL - DfPARTAMfNTO DOS CORRfiOS f TELEGRAPHOS 

TEL.EGRA.MM 
PREAMBULO A 141 DE RECIFE PE 20-82-20 

Recebidoás ) DIRECTOR GERAL SECRt.TARIA 
.JT?Q OG ENOfHEÇO! CONSELHO NACIONAL TRABALHISTA 110 
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SERVIÇO RADIO AUTOMATICO 

ACABO AS S IGNAR OFFICIO RE SPOSTA VOSSO NUMERO MIL NOVECENTOS 
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Illmo. Sr. irector Geral da Secretaria 
do Conselho Nacional do Trabalho, 
Rio de Janeiro . 

m res osta ao officio desse gr io Conselho,d tado e 28 

de Julho proximo findo e mirilias mãos chegado em 14 do corrent , 

relativamente a uma reclamação feita pelo ex-funccionario João 

Chrisoetomo doe Santos contra a sua demissão do serviço desta em

prez , em 1925, tenho a informar o se uinte:-

0 reclamante, que des~mpenhava as func,Ões de revistador, 

vinha sendo e.ccusado de d .ev o de material da Companhia, rincipal-

-mente carvao de pedra , sendo por isso submettido a inquerito ad-

mini trativo presidido, nos mel es do arta 42 do ecreto 4682 , de 

24 de Janeiro de 1923 , por too engenheiro fiscal do 10 istricto 

da Inspectoria Fe eral das otradaa . 

Conclui o esse inquerito,a respectiva comm· s o julgou apu

r da a falta e opinou pela demissio do Sr.João Chrisostomo doa 

Santos,conforme az sciente o parecer,ara junto em original . 

fo baseada nesse parecer , que a em)reza o dem tt·u,o que equiv le 

dize que demiss-o se rocessou re ularmente. 

e xo de remetter a esse Egregio Conselho o inquerito em ori-

inal,porque tendo sido o esmo procedido na referida Inspectoria 

ederal das 'e radas, lli ficaram os autos respectivos,tendo sido 

remett do a esta em reza apenas o arecer a lludido,conjunct ... ente 

com t off'c o,que tambem annexamos o presente. 

Saude e fratern da e 

nnexos. • I'C;GV. 
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Copi a. 

Parecer de inquerito João Chrisostomo. 

Q 280 Reoire, 20 de Julho d 192~. 

Circular de demissão a bem do serviço, 
fie ndo imp dida ~ ~tar aos serviços d Oia. 

P Anais Ribeiro. 
21.7. 2~. 

Para os devidoo fino, ret etto-vo o parecer da oommissão. 

que procedeu o i erito adminiatrativ. em Alago s, ara apu-

rarl, rrcgul, rid d .s oorru tti'daa pelo revi tador JoÕ:o Chrisostomo . 

ude e fr 

a) Graoillano Kar a. 

c GJ.:DO DO E DIE '1' • 



rl.I N ISTERIO DA VI AÇÃO 
E 

OBRAS PUBLICA S 

.M. 7 ···········-··········· 

INSPECTORIA FEDERAL DAS ESTRADAS 

1.0 1)1 TRICTO 
$.___J,.. h """ 

')" pàrecer da cont1ssão encarregada do inquer:tto 
administractivo João Chrisostomo. 

MaceiÓ , .. l .O ....... de ................ Julho ............................... de 71J2 5 ...... . 

Snr .JJr. Gra.o:i.liano Martins 
M.D.Engenheiro de 1a clas
se , encarregado do expedi
ente. 

Cumprindo vosso officio sob 

n~47 de 28 de Abril p.p. reunirão-se no dia 8 de Maio ás 14 horas, 

no escriptorio d'esta Fiscalis ção os snrs.J.P.Gyrão,superintendente 

d1strictal do trafego,,w~F.cottrell,encarregado da locamo ão,Henrique 

More1ra,fiel do almoxar fado,João Chrisostomo,revistador,accusado de 

desvio de material e H.Pinto Ribeiro,engenheiro fiscal,servindo de 

president ;deu-se começo ao inquerito administ ativo . Faltaram sem 

causa part cipada,o ajudante do revistador e o filho de Chrisostomo. 

O Snr.encarre ·ado da locomo~ão declarou que,tendo chegado ao seu 

conhecimento que materiaes da companhia estavam sendo desviados por 
, 

alguns empregado deshonestos,com sciencia d esta , fez expedir uma cir-

cular á 13 de fevereiro d'este anno,ameaçando com demi são á todo em

pregado que fôsse prezo em flagrante delioto de furto de material e 

de mercadorias,ou que,sendo causado d'es s e delicto,não consegu s 

defender- se s tisfactoriamente. 

A' 15 de abril p. , declara ainda o mesmo Snr.w.F.Cottrell ; recebo 

uma denuncia do ajudante do revistador na qu 1 accus v ter visto, 

mais de uma vez,o filho de Ohrisostomo levar em um cêsta,á noite, 

carvão de pedra para sua casa,e,a prova que o r evistador roubava car-

vão podi 

sid~ada 

m tel-a dando busca em seu armar o nas officinas. Tendo 

a busca no logar referido,em presen a de Ch ostomo,seu 

judante,Henriq e Moreira,fiel do almoxarifado e o m mo snr.Ct}ttrell. 

foram encontrada duas pedras de carvão. 

Interrogado , Jo-o Chrisostomo declarou que:pela primeira e unica 



e 

l! DISTRICTO DA INSPECTORIA ~EDERAL DAS ~STRADAS. 

vez,de uma carro a carregada com c rvao para a fabrjca de ecidos 

ttcachoeiratt,retirou seis (6) pedras por d ffioulrlade de lenh m u 

casa;que d'estas,(l~) quatro j' haviam sido levadn par sua c s por 

um seu filho e as (2) duas restantes eram as que foram encontr d s em 

seu armario e "confessa que o fez sem pensar jamais fôsse sto c us r 

damno á companhia e muito menos á si". 

o snr.J.P.Gyrão superintendente districtal do trafego e H nr qu 

oreira,f1el do Almoxarif do, eclaram por sua vez j' ter a do o Mesmo 

Chr. sostomo,ha tempos,remov do de Atalaia para União por desv o d e-

nha,alem de outros pequenos delictos comettidos pelo mesMo. 

Por todos estes motivos: 

Considerando que,sendo pequena a falta oommettida e confessada pelo 

seu valor material,todavia não deixa de ser gr nde pelo seu lado moral; 

considerando que não tendo se justificado d falta commettil ,passou 
, 

ser consid rado como um empregado inftel e,j st rnente,em occ s o 

uspic osa em que a digna Administra~ão,em bôa hora,trata do saneamento 

moral e soerguimento da mesm Empreza; 

Somos de parecer que o ndigitado de ictuoso deve ser dispens do o 

lugar que occupa na Companhia. 
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I SPECTORIA FEDERAL DAS ESTRADAS 
1,0 DISTRICTO 

MINISTERIO DA VIAÇÃO 
E 

OBRAS PUBLICA 

J.o '12/D. RECIFE, 2'1 de O U T U B R O de 1936. 

Snr. Director Geral da Secretaria do Conselho 
Nacional do Trabalho. 

Em resposta ao vosso officio n. 1 .-1.334/36-13. 

562/35, cabe-~e voa informar que o inquer to administrativo instau

rado contra João Chriaostomo, foi procedido em MaceiÓ, sob a preai

dencia do engenheiro Hentique Pinto Ribeiro, que naquella ci~ade 
, 

tinha sede. Este engenheiro,conforme se verifica do seu officio n. - , 8 de 11 de Julho de 1925, nao remetteu a sede do Districto o ori-

ginal do mesmo inquerito, e apenas o parecer da comrni são, que j n-

to por copia, Tendo fallecido dito engenheiro em 2 de JUlho d~ 
, .. , 

1930 e extincta a Sede de fiscalisaçao em Maceio , no archivo da 

mesma não foi encontrado o original do dito inquerito. 

Saude e Fraternidade. 

Chefe do 1° Districto, int. 

Annexos: copia do of. n . 8 e copia 
do parecer do inquerito. 

9 -1! -&6 



i.o DISTRICTO DA INSPECTORIA Fl!:DERAL DAS ESTRADAS 

C O P I A 

Of. n. 8 RECIFE, 11 de J U L H O dA 1925 

Jnspe 

Snr. Dr. Graciliano artins 
M. D. Engenheiro d~ la. olnsse, 
encarregado do Rxp~diente. 

Tenho a honra dA vos remetter, nesta data, 

o parecer da commissão encarregado do inquerito administrativo 

João Chrisost&mo. 

A demora foi occasiohada por molestia em 
... 

um dos membros da commissao que se acha ha mai de mez recol 1-

do ao Hospital Portuguez em Recife. 

Saude e Fraternidade. 

(a) H. Pinto Ribairo 
Engenheiro de 2a. classe. 

IL-----"""---·--



C O P I A 

i. o D!STRICTO DA ! NSPECTORI A Ff:DERAL D: ESTRADAS ~· !}-{) 
SUMMULA DO PARECER DA COMMISSAO DO INQUERITO ADMINIS
TRATIVO• JOÃO CHRISOSTOMO-

, 
Maceio, lO de Julho de 1925-

Snr. Dr. Graciliano Martins 
M. n. Engenheiro de la. classe, en
carregado do Expediente. 

Cumprindo vosso officio sob n. 47 de 28 de Abril p.p. .. , , 
reunirao-se no dia 8 de Maio as 14 horas, no eacriptorio d esta Fis-

calisação os Snrs. J . P. Gyrão, Superintendente districtal do trafe

go, w.F. Cotrtlll , encarregado da locomação , Hanr:tque Moreira, í'iel 

do almoxarifado , João Chrisostomo, revistador , accusado de desvio de 

material e H. Pinto Ribeiro , engenheiro fiscal , servindo de presiden

te; deu-se começo ao inquerito administrativo. Faltaram sem causa par

ticipada, o ajudante do revistador e o filho de .Chrisostomo. O Snr. 

Encarregado da locomoção declarou que, tendo chegado ao seu conheci

mento que materiaea da Companhia estavam sendo desviados por alguns 
, 

empregados deshonestos, conaciencia d esta, fez expedir uma circular 
, , .. , 
a 13 de Fevereiro d este anno, ameaçando com demissao a todo empre-

gado que fosse preso em flag~ante delicto de furto de material, e de 

mercadorias , mt que , sendo accuaado desse delicto, nã& conseguisse 

defender-se satisfactoriamente . A' 15 de Abril p. p. declara ainda 

o m.eamo Snr . w. F. Cotr611: recebo Uina denuncia do ajudante do revis

tador na qual accuaa ter visto , maiR de uma vez , o filho de Chrisoa-
, - , tomo levar em uma cesta, a noite , carvao de pedra para sua casa , e 

a prova que o revistador roubava carvão podiam tel-a dando busca em 

seu armario nas officinas. Tendo sido dada a busca no lugar referi

do em presença de Chri ostomo, seu ajudante, Hentique Moreira, fiel 

do almoxarifado e o mesmo Snr. Cotrell, foram encontradas duas pedras 
11 

- -de carvao . Interr&gado, Joao Chrieostomo declarou que : pela primeira 

e unica vez , de tma carroça carregado de carvão para a fabrica de te

cidos "cachoeira" retirou seis (6) pedras por difficuldade de lenha 



.. - 2 .. - frJI i.o DISTRICTO DA INSPECTORIA FEDERAL DAS ESTRADAS 

' ' em sua casa; que d estas, quatro (4) ja haviam sido levadas para sua 

casa por seu ~ilho e duas (2) restantes eram as que foram encontradas 

em seu armario e confessa que o fez sem pensar jamais fosse isto cau

sar da.mno á Companhia e multo menos a si. O Snr. J.P. Gyrão Supe .. 

rintendente districtal do trafego e Henrique Moeeira, fiel do Almo-

xarifado, declaram por sua vez ja ter sido o mesmo Chrisostomo, ha 

tempos, removido de Atalaia para União por desvio de lenha, além de 

outras pequenos delictos con1ettidos, pelo mesmo. Por todos estes mo

tivos: - Considerando que, sendo pequena a falta comettida. e confes

sada pelo seu valor material, toda via não deixa de ser grande pelo 

seu lado moral; - Considerando que tendose justificado da falta cornet-
, ; 

tida, passou a ser considerado como um empregado infiel, e, justamen-

t,, em occasião auspiciosa em que a digna Administração, em boa ho

ra trata de saneamento moral e soerguimento da mesna Empreza, somos 

de parecer que o indigitado delictuoso deve ser dispensado do lugar 

que occupa na Companhia. - (a) H. Pinto Ribeiro, engenheiro de 2a. 

classe, presidente- (a) J. P. Gyrão Sup. Districtal do Trafego ... 

NOTA- Deixa de assignar o Snr. W.F. Cotrell, por se achar re-
• 

colhido no Hospital Portuguez em Rec~e, por tratamento de saude. 

(a) J. P. Gyrão. (1~- 7 - 925-------------------------------------
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PROCESSO N.1J. ~62 

193 ~ }' 

ASSUNTO 
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MINISTERID DO TRABALHO, 
INDUSTRIA E COMMERCIO 

la. Seoçào 

C. N. T.-25 

CONSELHO NACIONAL DO T RABA L HO 

Proc. 13.562/35 

ACCORDÂO 
Ag/CS 

19. 3 6 

Vistos e relatados os autos do processo em que são 

partes João Chrisostomo dos Santos, como reclamante, e The Great 

Western of Brasil Railway Company, como reclamada:-

CONSIDERANDO que• referido ferroviario reclama contra a sua 

demissão do cargo de revistador, occorrida em 1925, quando já coa 

tava mais de 10 annos de serviço; 

CONSIDERANDO que, pelas informações pr,estadas pela Empreza, 

fica apurado que o reclamante foi demittido do serviço em virtude 

de inquc ri to administrativo, procedido nos termos do art. 42 da -

Lei 4.682, de 1923, então vigente, onde ficou provado que o recl~ 

mente desviara materiaes pertencentes á Empreza; 

CONSIDERANDO que esses esclarecimentos estão confirmados -

pela Inspectoria Federal das Estradas, convindo notar que a falta 

grave imputada ao reclamante foi por este confessada, como faz ce~ 

to o relatorio de fls . 14/15; 
, 

CONSIDERANDO, assim, que falta fundamento legal a reclama-

ção ; 

Resolvem os membros da Terceira Camara do Conselho. 

Nacional do Trabalho julgar improcedente o pedido de fls. 2. 

de 1936 

te, no 
do effectivo 

:dj. do Pr'! 
rador Geral 

Publicado no "DIARIO OFFFICIAL" ~ ..A~ -z;:l..t ~.)1 d -' --1 '9 o t . 
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W~t (jl)rent 'estern of ~rn1tL ~ntltung QtomlJnng g.tb 
ESORIPTORIO DA SUPERINTENDENOU 

! SiRVA-SE CITAR ....... -~ .. ~~3 ~-
~ 
~ 
li; 

b 22 de 1o • Pernam uco, .................................................. .................. de 193 .. ........ . 

Illmo. nr. Director da cr taria do 
CONSELHO NACIONAL DO TBABALHO. 
lU o de Janeiro. 

(/ / 

G 

Accusando o recebimento de Tosso off1c1o n. 

1·690/37 - 13.562/35 datado de 7 do corr nte, relat1To 

ao proc eeo do ex~empregado João Chrisostomo dos Santos, .. 
cabe-m agradec r-Tos a gentileza da communicaçao. 

irTo-me do ensejo para apresentar-Tos as 

minhas cordeaes saudaçÕes. 

SaÚde e fraternidade. 

• 
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